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0 JORNAL DO CEARÁ publica-se diariamente, A excep

ÇAO DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS B DIAS

SANTOS DU GUARDA; A' RUA FORMOZA N. 89,

NATUMS' PÁRA A CAPITAL POR ANNO 12:RS, POR 6 ME-
ZES 6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14IRS, PÒR G MEZES *7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

FMTfi 0FFICIA1j.

GOVERNO PROVINCIAL.

I]\jn ííiciitc ilo «lia M «le maio «le
IMWí.

Í" sixoao.

Portarias.= 0 vice-prosido-nlfi da província, pre-

cedendo proposta do dr. chefe de policia interino

cm oííicio d'esia (lata. hornea para o cargo vago d.1?

delegado de policia do termo da Granja, o cidadão

Thom?>. Anlonio P'e.<sòa de Andrade; o qüe sc* com-

municarâ ã quem compelir.
0 vice* presidente da província, sob proposta do

dr. chefe de policia em oííicio dalado de 20 do cor-

rente, sob n. 511, nomôa para o logar de -1° siíp-

plenti- do delegado dn teimo de SanFAnna Florencio

Ferreira dii Pui.lc;ficantlo transferido para 3o Fran-

cisco Ferreira du PontOe Silva; o que se communi-

cara à quem competir.
O vice-presidente da provincia, precedendo pro-

posta do dr. chefe de policia em officio, n. 224, de

li de abril ultimo, demitiu, à bem do serviço pnbli-
co, du cargo de subdelegado de policia do districto de

S. Pe tro de Ibiapina Vicluriuo Alves Teixeira, e uo-

mea, paru o substiluir, José Epiph-mo Damasceno;
o que se communic.irâá quem compelir.

O vice-presidente da provincia, sub proposta dn

dr. chefe de policia em ollicio de 1 I do corrente,

sob n. 290, demitle, á bem do serviço publico, do

lugar de 2o supplônle do subdelegado do districto

de S. Benedieto Anlonio J.i.iqnim du Silva Cara-

peba, e uomèa, em seu lugar, Eloj» Sampaio de Dri-

tu; o que se communicará á (piem compelir.
O vice-presidente da pn.vincia, exonera Diome

des Menalippode Sousa e Costa,do cargo de proles-
sor de instrucção elementar da povoação de âãnla

Cruz, do termo de S. Francisco da Uniburelama,

por assim 0 Haver pedida em ofíicio de 50 do mez

pr< ximo findo; o qüe se communicará á quem com-

pel ir.
Fizeram-so as devidas p.ommunicaçõcs. .
OlTieios.—Ao E^rn. Sr. ministro do império —

N. 20.-—Km cumprimento ao aviso de 14 de abril
ultimo, tenho a honra dé enviar á V. Exe, os d-eu-
mentos, juntos, da jóa, emolumentos e séilo pagos
!na estação competente pelo mnf>r reformado da

guarda gacional, Miguel Francisco do Monte, pura
lhe ser expedida o titulo de cavalleiro da ordem de
Christo, mercê que lhe foi conferida pr.decreto do
20 de fevereiro do corrente auiio.

Ao Exm. Sr. 5o vice-presidente de S. Paulo.—
N. i.='Accuso recebido o oííicio de V. Exe. de dota
de 24 de abril ultimo, e fico sciente deter V,. Exe.
assumido o exercício da administração dtéssa pro-
vincia, no caracter de ser 5? vice-presidente, por ter
o respectivo presidente seguido para a Corte,corno de-
putado á assemblêa geral legislaliva.

Agradecendo á V. Exe. as silas obsequiosas ex-

pressões, prevaleço-me da occasião. pura apresentar
á V. Exe. 'á'segurança de minha pecfeila estima e
distineta consideracãr'.

Ao deS'crg.ype.=N. 2.*— Com o ofíicio deV. Exe.
datado de 28 de abril ultimo, aceuso o recebimento
de dous exemplares do relatório por V. Exe. apre-
sentadoá assemblêa legislativa-'.d-essa província, por
occasião da abertura de sua sessão ordinária, no
Corrente anno.

Ao dr. obefe de policia interino.—N. 121.—De*

vendo cessar ü remessa dos mappas dos tr; b;ilh<'S
d< s promotores públicos, por nâo serem mais pre-
'cisos, como acaba de aer declarado pelo aviso cir-
ieiilar do ministério dos negócios da justiça, datado
do iü de maio corrente; assim o communico pura sua

intelligencia,
Ao commandnnie superior da guarda nacional

da imveralriz.—N 21 —Para os effeitos devidos,
communicou V. S. d,ue, por decreto de 2á de abril
ultimo, fui suspenso do respectivo posto-, por lernpo
indeterminado, na conformidade do décr. n 5:500.
de 4 de ag" lio de ÍS55, o major; commandante da
Ia secção de bilalhâo do serviço -iclivo do municipio
de S. Francisco. J"ão Ferreira Gomes de Ciranda.

Ao de S. «I ão doPrinèipe.—M. 8 =-=Em respos
ta ao .veu ollicio de 2 do corrente wqi, tenh a ilí'-'

zer-lhe qne, determinando os avisos de 25 de de*

zembro de 185 4 e 5 de novembro de IS57 que as

propostas para a nomeação dos olíiciaes dos corpos
sejão feitas pelos comihandantes ehVtivos, c que só

possa ella ter lugar pelos inierinos no caso de sus-

pensão <>u impedimento prolongado daquelles,cum-

pre que V. S. me informe=p(ír1]ué motivo, e desde

quando, se acha fora do commando do batalhão n.

13, o respectivo tenente-coronel.

Ao mesmn.=N. 9.-Remetlo á V.S copia do

decretou. 4:150,de 5 da abril ullimo, elevando á

eilhegoria de .batalhão a -secção do batalhão do ser-
viço {ictivo do municipio de Maria Pereira, sujei!"

ú seu commando superior;
Ao mesmo. —JN. IÓ.=llemélt(» á V. S>, por co-

pia, o decreto n. 4:151, de 5 de abril próximo fin-
do, que desliga do seu commando superior a guar-
dn nacional dos municípios de Qnixerarm bim e Ja-

gunribe-mirlmfe creVum novo Cunimaiído superior
nos referidos municípios.

Ao da Granja.—N. 22.—Respondendo ao seu
ylíicio, de data üe li do mez corrente' tenho.a de
claiar-llie que, na conformidade dos.arts. 5° e 4o do
decr. n. 1:150, de 12 de março de 1853, deve V.
S. nomôir para membros oo conselho de qualificação
(ia guarda nacional ela freguezia de Villa-Viçosa of-
fkiaesdus dous corpos do ser-viço actiyo, existentes
na mesma freguezia, designando d'enlreoscoinman-
dantes o que deve presidir os trabalhos ífaquelle
conselho ü do de revista.

Ao mesmo.— ÍS. 25.—Cumpre que V. S. me en
vie, com urgência, as propostas que lhe foram re-
metlidas pelo commandanie du batalhão n. 25, em
daia de 15 ue maio corrente, para o preenchimento
dos posloa vagus no mesmo batalhão; o que lhe te-
',ho por muito recomniendudo.

Ao mesmo.—N. 24.=Aceuso o recebimento do
seu ofíicio datado de 14 du corrente, acompanhando
u rnappa da força dos corpos, sob seu commando su-

perior, que compareceu ua revista, que ahi teve lu-

Ao mesmo.-*-N. 25 —Respondo ao seu oííicio,
de 14 oo mez corrente, dizendo-lhe que, em data do
hi-je, ordenei ao com man duri te do batalhão h. 23.

pozesse em liberdade o guarda Serapíiim Ferreira
de Araújo, visto ter em seu favor isenção legal.

Sendo grave o crime commeitido pelo menciona-
do guarda, cumpre que V. S., àbeiii da disciplina,
que è mister líiantèr nos corp. ô, expeça immèdiata-
mente ordem no sentido de ser elle sübmèitido á
conselho de disciplina, exigindo do respectivo com-
mandante a exposição do faclo para servir de base
ao conseiho; o que lhe lenho por muito reeommen-
dado.

Deu-se sciencia ao respectivo commandante.
Ao dr. director da instrucção publica,---N. 65 ,

— Respondo ao seu uFficio íi. 117, de data de 19 dó
mez corrente, dizendo-Jhff-qne snbmehà á novo con-
curso a cadeira de instrucção primaria do sexo Temi-
nino da villa de S. Francisco du Uriiburetaua, que
se acha vn£n.

Aojiiü de direito da Granja. —#. 8.—Segundo
si ¦licita Vmc. em i Hicio-, de data de 15 do corrente
mez. remeito lhe uma colIeeçSo das leis geraes e dé-
ciso 's do governo, ilo anno de Isfiil .

Ao juiz mhi!i«.'ipai d'osta capital. ==S —For sou
officio datado de lí) rio corrbnio, fiquei inteindodé
ler Vmc. pasmado o 'exerciciò do lugar de juiz muniçi-
pai o de (trplíãos d;o termo d-esia capitai áo seu le-
giliriio subslitiili.tehenlR-coronel Anlonio theoilori-
co da C< sl;i,eni Coiisequénçlâ de áchar-so auojado
pelo fíiHecimento de uni seii irniáo.

Ao dó Mia.-iN. •«.— TeUdo, de conformijadri
com o aviso do rtiiriíslei io dos negócios da justiça
de 2 do corrente mez.de serem de novo jtosti.sein
conchrso os oííicio de jhstiça do termo dè,,S. Joadi
do Principi;,érivioííie a f.eliçãl—jiinlá, em que<ÍJcIL
sario Cícero Alexandrino, residente no termo de sua
jurisdicção. requero provimento vitalício dos refe*-
ridos officios, afim de* que o pelicionario junte hovâ
folha corrida, e seja reconhecida a certidão de bop1-
lisrHo, annexa â riiesnia petição.

Ao da (Granja.-=N. 6.-=rDeixa deser satisfeita
sua requisição eni oííicio db 15*do corrente, com re-
laçâo á remessa dà colleeção das leis geraes de -1365;

por não existirem mais exemplares na secretaria
(Testa presidência.

Áo de S. lioãòdo Príncipe.—N. l—Rémcticri.
do á Vmc. copia do aviso do ministério da justiçn;
dè 2 do corrente mez, acorrípnnhfido das petições,
documentadas, dos prelendenlès aos elíicios de jus-
iç.a (Pe-ise termo, José André F"rnandes Moreira C
Francisco de Mello Rolim, determino-lhe = que
ponha de fiovo á concurso os referidos ofDcins, e fa-
ça Sanar Üs faltas niencioriadgs no citado aviso, as
qines devem ser preenchidas peles referidos preteni 

*

dentes.
iA' ciinVara municipal do Aracaly.—N. 2.~C rri

o cfiicio da câmara mu nicipal da wi.da.de/do AracatJ',
datado de -16 do corrente, receb", e terão o destiiir»
conveniente, as cuias e documentos da despeza
feita com o curativo dos indigentes alíeciados da va-
rio [a ti'cssi-1 cida.dei

28 SECÇÃO.

Portarias.=0 vice-presidente da província, pré„
cedendo proposta do inspector da lhesouraria pro-
Vinciaí em oííicio n. 152 de !9 de maio corrente'
demitle do íugiirde escrivão da collectoria do muni-
cipio de Missão-Velha Francisco R >dri$ues Vieira,

por se ler ausentado sem licença doteferido muni-
cipio) e noihèn, pardo substiluir,o cidadã" lldebr«m-
do José Corrêa; o que se communicará á quem com»
oelir.

O vice-presidanletla. provincia, precedendo pm-
posta do inspector da lhesouraria provincial em ofji-
cio de !9 do corrente mez, nomea João JVInlItias (1«-,
mes de Mattos, para o lugar vago pe escrivão da col-
leciona do município do Craio; o que se -còmmuni-

cara ó <)uem compeiiri -, -.¦ ,
O Sr. aeentedn¦ oompnnhici maranhense de pa-

(juôlesá vapor, na cida le da Granja, mande dar duna
passagens, á ré, na primeira op.porlunirhide de sahi-
da de vapores d'essa cnmpimhia no mez de junho
vindouro., até o porto d'esta capital, por cnntn das de
que (lispõü a província, ao 2" < ííicial da secção cen-
lr;il da secretaria (ijesla presidência. Arcadio Lin-
dolpho de Almeida Fortuna e á sua senhora.

OíSis.. agentes da companhia maranhense man-
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«lem dar transporte ató o porto da Granja, no vapor

Gurupy, por conta das passagens de que dispõe a

provincia, a um cabo e 5 praças do pret do corpo do

policia; correndo as despezas coirt comedorias por
conta do cofre provincial.

Ideiii, para A criminosos, com destino á mesma

localidade.
Os Srs. agonies da companhia maranhense, mau-

dem transportar no vápor-Gurupy—, até a cidade

da Parnahyba, província do Piauhy, por conta do

ininistmo dos negócios da guerra, osexsoldadosda
referida provincia, Francelino J isé Galvão c C-»rne-

]jo Rodrigues Martins. •
No mesmo sentido, até a Granja, ao guarda na*

cional designado- Raymundo Moreira Dias* e pnra o

Aaaracú a Manoel Gomes do Nascimento, por;çojlti!
do ministério da marinha.

Officios.—Ao inspector da thesoüraria de fazeiir

da.=N. 225—Para os fins devidos, communico â

V. S. que o bacharel Samuel Folippe de S msa
Uchoa, interrompeu, no dia -12 dc fevereiro Ultimo,
a licença dc 2 mezes, que lhe fora concedida, como

promotor publico da comarca do Acaracú, c em cujo

goso tinha entrado no dia 8 do referido mez, cm

razão de ter sido removido para a da Granja.
Ao mesmo. ==S. 225.—Envio àV. S.. para os

fins convenientes as contas é documentos juntes,
apiesentadoá pela camara municipal da cidade do
Aracaly, relativamcnle ao despendio da quantia en-
tregue por essa thesouraria para o tratamento das

pessoas désvaliclás, ofleetadasda epidemia te vario-
Ia iiViquelIa cidade.

Ao mesmo.=N. 225.=rara seu cunliecimenln
e fins convenientes, envio-lhe por copia, o aviso do
ministério pos negócios da agricultura, conimercio e
obras publicas, datado de 7 do correnie mez, rolati-
ao abuno da gratificação, á que têm direito os eiige-
nheiros, quando vi aja remem com missão do governo.

Ao inspector da thesouraria pruvinci;;l.=N 22 í.
—IVesta data approvei a arrematação do dizimo de

fiado vaccuin, cavallar e muar. que teve lugar nos
districtos que compõem o municipio do Crato.

Devolvo-lhe os papeis, que juntou ao seu officio
n, -135, de data de 19 do correnie.

Ao mesmo.—N. 225.=Por seu oflicio datado de
18 do corrente mez, sob n. -130, fiquei sciente dc
ler Vmc. eflectuadoa compra dos livros de leitura,
com destino ás aulas primarias da província, coníec-

cionados pelo I)r. Abilio César Borges, e igualmente
ue os haver remettidô ao director da iilstr.ucçãii

publica para dar lhes o destino conveniente.
Ao. mesnío.=:Nv 227.=Em rbsposla ao seu nífi-

cio dotado de -19 do corrente, sob n. 14, tenho a di-
T&r-fheí^que acabo de approvar a arrematação do

'dizimo de miunças do municipio do MiMó-Velha
pela quantia de Ires contos selecenlos oitenta e qua-
tro mil reis- (5:7S4$000).

Rccnviu-llie os papeis; que vieram juntos ao seu
citado oflicio.

Despachos do dià 22 dêÍiaío.

Officio,

A camara municipal do Sobral, pedindo 6 Iam-

peões, que serviram na illuininaçâo da cadeia d'esta

capital, afim de serem collocados no nwrcad.o publico
(Taquella cidade.=Informe o Sr. engenheiro chefe.

Requerimentos.

pauhia do corpo de policia, pedindo 30 dias de ÍH

cé n ç.o. === Co n côílb.
Francisco Felix, João Ferreira e Francisch dos

Chagas, pedindo pagamento de seus vencimentos,
como empregados engajados no serviço de trata-
mento dos bexígosòs no lazaroto da Lngoa-lüHda.=
A thdsouraria de fazenda pague, sob minha respon-
sabilidade,

Francisco Ani .mio Pereira, major em coirímissâo,
do IP batalhão de infantaria dó exercito, pedindo
GO iliasde licença.—Concedo.

Antônio Theodorico da Costa, pedindo pagamen-
todo liVedicfiinentoft fornecidos à bexigosòs do laza-
iclu tia Lagou-íüuda. — A tliesouroria de fazenda pa-
gue, sob minha responsabilidade.

NOTICIÁRIO*

Guilherme Augusto de Miranda, compilador do
estudante Antônio Cavalcante do Sousa Raposo, re-

querendo para a thesouraria provincial suspender a
ordem, que deu, afim dc entrar para os cofres com
â quantia despendida com o mesmo estudante.=íri-
deferido , em vista da informação da thesouraria

provincial.
Cândida Amélia Baplistà, pedindo interino-

mente a cadeina do ensino primário da villa da União,

que se acha vaga.=Còmo requer.
D' Maria Carolina Peircira Ibiapina, professora

dc instrucção primaria da villa do Cascavel, pedindo
pagamento de um mezde seu ordenado vencido em
abril próximo findo.—Pagüc-sc, ern lermos.

Epifanio Luiz Jusé Monteiro, furricl [da 4a com*

FoRTALItfA, 5 DE JlMSÍiO IÍE I8.88j

•iiriBuwla- niieROsxa!i=Em con.seimencia
de senhiiior te òl) aiiio s e cnnlur nínis dê 19 de
serviço, como nfiiaial dá guarda nacional, foi refor-
rriuílo p Capitão da 1" foinpaulíia ilobaiídhão u. h te
infamaria do niunicipiu (1'oala capilnl, Joaquim Ro*
(Iriguãs te Oliveira'.

B*íissíi.á|é:aí j$tii?n B^éséi^a.^Por ter
provado incapacidade phy.-ica para ei nlinuar hohCr"
viço açlivoi foi concedo!a passagem para o de roser-
va, como iiggregaíij) do respectivo biiiiilhâ.o áo te-
ilenle-ci rmicl du 5" companhia uo de n 2 deiufah.-
laria, Ignacio do Alludiy '.q.

fiisjtoeiov HlteiMe>io.=:Fni a seu pe-
dido, exonerado do lugar de inspector lillerario da
comarca da Granja Augusto Pontes de Aguiar, e
para o substituir, nomeado o respectivo juiz de di-
roitu, bacharel J aquim de Paula Peàsoa de Lacerda.

LHeeBsea.—C-jncedcü-se uma de 20 dias,
para tratar te seus interesses rPèsl.u capital, ao rigeti-
ta do correio e eulleclordas rendas geraes dc Qui-
xeramobiin, Guilherme Rémigios de Freitas, deixou"
do substituiu idoríeo na forma da lei.

ãtolegado «8a €*a»aB&ja.--Não d rasuavcl
o Vódro ll, censurando a nomeação du Sr Tlio-
iruiz Antônio Pessoa de Andrade pára" o cargo de
delegado de policia na Granja.

O -nomeado reúne os requisitos, que c nslilucm
aptidão para o exercicio do cargo, e por suas con-
dições de independência, acceilará a comniissão para
não recusar hs seus serviços á causa publica ; e
entretanto o Pedro 11 diz, quo esse lugar rj de ha
muito procurado por aquelle prcslanle cidadão
como meio de vida !

E' certa mente incoiiv onienlc esse modo p uco
delicado de tratar adversários políticos.

Com semelhantes precedentes 
lè 

que p«.r ahi se
vai caminho adiantado nos modos de discoiisidera-
ção ás leis da Ü-.ia educação écavãlheirisino, quonão
devem ser esquecidas ; sendo que para os homens
da vida publica éesse um dever de alta importância-

Rectifficaca"o.=IU'feriiido-rios Hontem ao
nosso amigo de Alíssãu-Velha o Sr. Manoel Rodri-
gues Vieira, dissemos ser elle morador na Bàrlíallia;
pelo que fazemos a presente rer-tifiencão, devendo
entèn.dor-seser morador na Barba.lha o nosso ami-
go o major Gregono Fcreiru Pinto Calloil, visto que
a noticia náo fez conhecidos os domieilios d'essès
cidadãos, como fora nosso inlènlo.

Profes-soi* Kegiicírn, ii-o Cra-tóu
E=.Coil8ta-no8 que esse senhor ftogiifuraae, tem" por-
tado desregradomehte iVaquella cidade, não curri-

priiido os seus deveres de mestre, e pelo contrario
dando-se á pratica de certas acçGes reprovadas,
como seja de escrever pasquins contra pessoas quo-
lificadas.

Entre estas vielimas da virülencni, e apod.òs t r-
pissimos do apaixonado professor, figurou o Dr. Ben-
jamim Pinto Nogueira, por nfio ter (juericlo dar-lhe
atteytndos de freqüência e boa condueta-.

Temos avista um d'essês pasquins, que revelam
ousado desrespeito a moral publica.

Quando qualquer funecionario dpjx i à margenl
o cumprimento dos seus deveres, eiilreganilo-se a
certos liabiios, que trazoin a desconsideração a
aqm.-lles, que os oxercilnih, (¦ ovidonte- que o serviço
publico vae a soffrer serWuVeiiiéi

Aos pães de familia ó.sei/sivel conhecer, que stius
filhos,em lugar te aproveilamunlo, conhecem pre-
maiüíarhehto, as ndcoe» te tuiia irreguiiir c«inluc-
In Ví-.s.éjidi') incalcülav.el, quanto é gravo o prejüize
que alu soliVem os inicrcsses sociaes:

A insirucçào priinarin ó a base fundamental de
lodoso^ dí.'.-'0MVo|vÍ!niMi!o*( oi'raes, dequêd ll uicin
necessila pnra viver socjalnieiilo.e' si cila è recusada
sendo al.jin disto shüsliliiida pof. çxqiijpip imiivial
do meslr.e, dgrave a siiuiiçy, ,|, íViidíHki, ameaçada
dade vero filho lançado na perdição, e lambem a
do eslado, que despende çom a instrucção dos fu-
Itiços cooper.sulorcá dè si)-i prosperidade^

Pedimos aos pudores C'Unpelenjes providencia
sobre o que acabamos de noticiar

€lh»H.«3fifia.~Lô-se na Tributa Catholica : .
S. Esc. livin. adniinislriVrá no dia 7 do junho as

5 horas da tarde, na Calhoilral, o sacraineivK) da
clirisma a todas as pessoas, que ainda hàü foraih
chri.---mada.se o desejarem ser.

•iae.iiaaeia».-^.11 ivera na çii.pçílà río senii-
ii||i'(i eiiiscopal, no dia (3 de junho a celebração do
&aci-amenlqda orrloín, ministrado àa^uns dos aluiu-
nos do mesmo seminário, |,or s. Exe; Rvm..o Sr-
bispo diocesano.

"¦^H^"-"

PUBLICAÇÕES S0LL1CITADAS.

Chumi*a d© Cra4©e=rConsííi-noâ por
informações de pessoas insuspeitas d'üsla cidade,

que aquella corporação não cumprira as ordens da

presidência no sentido de procedera Uma nova apu-
ração da eleição provincial, do 3° d.islrieto.

E' que os recursos de habilidade dos talentos
amadores se acham esgotados.

Quando a natureza da empreza é de diffiçil rea-
lisação; pertence a execução, não á intelligencias
coininuns, mas áquellas que superiores; l<Vn prima-
ilo pelo estudo das grandes descobertas, o exhibido

provas btfwi conhecidas te especialista capacidade.

lüisíraicefio. SB6Blb]!ie.a.•* /

Chamamos a atlenção dos leitores parada informa-
.cão infra, dada pela Direcloria Geral da liislruç-
ção Publica díi Província no leijuerimeuto dò ex-
professor primário, o Sr. Pedro Jaime do Alencar
Araripe; dirigido a Presidência, pedindo a sua re-
integração no mag,isl.erio publico, de mu; f*i expel-
lido por falta de cumprimento de deveres e irrcgu-
laridade de conducia.

Qüixeramobim, -Io de jYIaio de 1S68.

N. 7. = l)iré.cioria gbrnl (ia iuslrucçã • pubHca dò
Ccarã, 8 te janeiro dc ISüS —Illui. e Exm. SiV—:l\o
reviucrimenlo ihcliiso, sobfê u qual V. Exe. exigo
inforinaçã", o ox-proleásúr da cidade do Oa-
to, Pedro Jaime de Alencar Araripe, all.ègando que
fui iIlegalmente demiIlido,pt-.de a rèiillcgníção com
exercicio rui cadeira dc S. h sti da Iniporatriz.

A lei provincial n. 4,232 de5 de dezembro ul-
limo reconhece a illegajidade da demissão, e üiíolv-
risa í! presidência a reintegrar o dilc ex-professor em
unia das cadeiras 'vagdsj vencendo elle o iliesuioor-
denado, que percebia na cadeira do Cralo.

Salvo o respeito devido ú uma lei vigente, e sem
entrar na questão de competência, que V. Exe. me-

líior apreciará, ile^o prestar alguns esclarecimentos
sobre essa demissão, que a assembléà provincial de-
claroii illegal.

O Unicò fundamento dà ilieg.ilidadè, cm que es-
LribDU-so o palicioinir.io., è que, sendo professor
vitalicio em conformidade do m, 59 do regulamento

approvado pela lei n. 738 de 22 de outubro de-1855,

não podia ser d.omiUido senão mediante o processo
càlabelccido pems artigos 89 a 92 do mesmo regu-

lanreiilo.

>.•

VEL
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O artigo 50 só considera vitalício o provimento
em qualquer cadeira depois de cinco annos de ef-

fectivo exercicio, ho caso de mostrar o professor
capacidade e aptidão para o ensino. Dispõe mais,

na segunda parte, que os professores vitalícios só

poderão perder o logar por sentença em processo
disciplinar (è o prescripto nos artigos 89 a 92). ou

por crimes particulares, marcados na lei.

Nos termos desse regulamento, e em vista dos

assentamentos existentes na secretaria desta reparti-

ção, o dito ex-professor, 
'quando mesmo preenches-

se as outras cónijfiçôes, não era vitalício por falta de

tempo. Entrou elle no magistério em 3 de dezem-

bro de -1860, e fui demillidoem 18 de julho dei 805,

depois de k annos, 7 mezes e 15 dias; dos quaes
devem ser mblraliidus II mezes, que leve de liceu-

ça, e que reduzem oclfectivo exercicio a 3 annos 8

mezes e 15 dias, menos Jo que a lei exige para a
vitaliciedade I anno, 5 mezes e 15 dias.

JSào sendo pois vitalício, p dia cm conformidade

do artigo 49 do citado regulamento ser deuiillido pelo

presidente da provincia sob proposta do director ge-
ral da instrucção publica, ouvido o conselho director.

Foi mediante este processo qne ello foi destituído do
cargo pola portaria dessa presidência de 18 de ju-
lho de lS65,por motivo de irregularidade de con-

duetae falia documprimonto de devores, reconheci-
das pelo coMselho director em sessão de -15 do re-
ferido meze anno.

Isto pelo que dis respeito ã (lemisíão.

Quanto á reintegração, já informei que ella está
íiuclorisada pela lei n. 1,252 do anno passado; mas
devo acerescentar que a cadeira requerida náo esta
vaga, vislo ler sido declarada sem cífeilo, pela por-
taria de 6 d" mez próximo findo, a remoção con.ee-
rlida ao professor Aureliarm de Almeida Foriuna
Pessoa. Julgo lambem de meu dever commuuicar
à V. Exe. dous f.-.clos, que chegaram ao meu cunhe-
cimento.

Em l$l>6,jâ depois da demissão úq.^c prfessor.
participou o inspector lilteiiario da comarca de So-
brál, que os utensílios da eseola dc Saneia Quitcria,
dondo fora aquelle fuiiçciònarip removido para o
Cralo, tinham si.do extraviados.

E por virtude do olficio desla directoria de 26
de março (ljaquel'eanno, consta que essa presiden-
cia mandou syudicar desse facto, ordenando que
fusse processado por crime de peculato o professor,
que se nchassa n'ellê culpado.

Segundo me informam, recr.hiam graves siis-

peitas sobre o dite ex-professor; o que não posso
verificar nesta repartição, porque todos osdocumen-
tos relativos acmpauluiram o citado oflicio, dirigido
a essa presidência.

No mesmo a nho de -1866, cnnsla que o petiein-
nario soílreu no termo de Quixeramobim aceusação

judicial por crime de eslellionato. Parece iudis-

penáavcl verificar esle facto, parque, se h"uvn con-
deihiiaçâo judicial, está elle impossibilitado de exer-
cer o magistério por forçado artigo 51 do regula-
mento citado; e se defendeu-se vietnriosameiile da
aceusaçáo, conseguindo ser absolvido, poderão juizo
do conselho director ser adniittido às provas de ha-
bilitação; coufurme o disposto no arl. 32, ou reha-
bilitado e resliluido ao magistério por V. Esc. co-
mo permitle a lei de 3 db dezembro ultimo.

Em iodo caso, sou dè parecer que o dito ex-

professor não deve ser dispensado da prova de
moralidade, nos lernms do arl. 28 do regulamento.
V. Exe. porem resolverá como entender de justiça.
--Deos guarde á V. Exe.—lIUn. e Exm. Sr. Dr.
Pedro Leão Velloso. presidente d'esta provincia. =
O director gera 1.=Jusé Júlio de Albuquerque Bar-
ros.

Sr. .ttedactor.—Sendo por diffsréntes vezes atas-
solhado pelas columnas de Um periódico da capital

por um anonymo da Barbalha, quebro hoje o silèn-
cio em que me lenho conservado, para mostrar ao

publico, e levar alé a evidencia, quanto são calum-
iiiosas as asserções do correspondente, anonymo da
Barbalha

Deparei no dito periódico com uma correspon-
dencia datada dfêsíà Villa, a qual começava mostrari-

do ao publico, «que ern meo sitio se achava de pu-
blico Pedro Caetano, por ter.dado umacutilada em
Manoel de Castro, o conciue dizendo que, se Pedro
Caetano fosse cigano, e tivesse dinheiro, a muito es-
taria prezo».

Irei Sr. anonymo respondendo por parte as suas
torpes e enfundadas aceusações, e ao mesmo tem-

po inslruindo-Ihe nos factos, qúe alludio-níe em
sua correspondência; pois parece-me que o Sr. ano-
tíynio està inteiramente allíeioao que se passa neste
lugar, e neste cazo deve callàr-se, esó afíirmara-

qnillo doque eèliver eoiiivencido, mesmo para ser por
sua patuléa acreditado.

Vamos aos factus: Pedro Caetano nunca
morou em meo sitio, Como disse o anonymo e
ainda riienos liomiz m-se em tn ilii casa, tanto

mais provo o que digo, que eslava com minha faini-
lia em casa de nieos pães, e distante do lugar db con-
Ilido 6 legoas, e quando estivesse em meo sitio podia
apenas prestar, soecorros ao inspector para efieluar
a prizão do crimiuozo, e não mandar prendel-o;
visto achar-me desde dezembro no cnmmnhilo do
esquadrou de cavallaria, conseguihtciViO/ite fora do
exercício da subdeleg. cia.

Quanto as outras accüsacõfes, (pie o tal a-
nonymo m'as attribue, procurando convencer ao

pnb icd por dilíerenlea.vezes, que eú para levai-
burros, dinlieíròs ele. ele. usei de níeios ostra-
lejjjieos, mandando prender a trez ciganos; não

procede pi rque sempre tenho me comportado- em
minha vida, quer politica ou particular, sem mere-
cer a reprovação dos homens honestos e seüsatus.

Permilta pois o Sr. anonymo, que approveite a
occasfflo, para dar lhe uma cabal resposta de lau in-
fauie accusaeao, digna de quem nenhum concedo

gi za na sociedado.
Vindo-mo as mãos Uma precatória do juiz mu-

nicipai do termo do Piancó, requisitando a prisão dos
ciganos Luiz Antônio e Pedro Feilosa, criminosos
de morte íiVquollo termo, requisitei ao delegado do
Crato 7 praças de policia, e efíecluei a prisão dos
criminosos, bem Curno a úin outro cigano para re-
cruia, euviarido-i.s logo pura o Crato escultados por
mais 10 guardas, conseguiu cvadir-se no caminho
desta villa para aquella cidade o cigano Luiz Ánlo-
nio.

Apenas coiistóu-nae do oceorrido requisitei ao
delegado do Cralo a prisão da escolta, e um inter-
rogatório,reeahind otoda culpabilidade no ci.iiiman-
dante da escolta, que foi recolhido a prisão.

JNci.humá occasião mais opporluna havia para
descobrir-se qualquer plano ou combinação, que
entre mim ea escolta houvesse, psra fallicilura fu-

ga do cigano Luiz Anlonio,
INão sendu eu inexorável e nem podendo resistir

aos pedidos de alguns amigos do Cralo'; que como
instância pediam-me a soltura do cigano João Fe-
llx, resolvi mandar pol-o em liberdade.

Eis Sr. anoiiyino o que se chama verdade,
c a mentira, de que teiii feito Vmc. tão grande
uz>, não deve prevalecer contra ella.

Não me julgue o anonymo por si, eü não me
deixo corromper por esles donativos, e nem por
outro qualquer meio dè peila, iião costumo Irahir a
minnn consciência, e nem manchar a minha repu-
tação, que tanto preso.

Olíereço ao publico tís documentos juntos: um
do teuenle Antônio Berriàrdès dos Santos júnior
insuspeito por ser da parcialidade do é outros do
dislinclo vigário do Crato; sirva portanto esla res-

posta para coníuzâo de meo delractur.

Barbalha, 16 dc maio de -1868.

Grcgorio Pereira Pinto Calou.

DOCUMENTOS."

[Respondidos.)

Barbalha 26 de dezembro de 1867. -.Em abono

da verdade, qne V. S. tanto persa,digne-se resporu
dor as seguintes perguntas:

tf. Si foi om casa de V. S. que se eíTectuou a
prisão dos síganos Luiz Antônio e Pedro Feilosa cri-
minosos de morte no teriam" (íe Piancó.

2a. Si consta a V. S. ter havido roubo no rancho
dos mesmos siganos.

5a Qual o meu prdcedirhéhfó na occasião em
que, .seeljrctuou as prisões dos meamos siganos.

tf. O que sabe V. S. á respeito dc 2 burros qiid
se diz ter se roubado ha occasião da prisão dos mes-
mos siganos.

5a. Selhe consta ainda ler eu recebido âíhlièffo
para facilitar a fuga do sigano Luiz Àntoíiio. Per-
miltame V. S. que faça o iizo que me convier da
sua resposta.—Sou com estima—De V. S. pa.°alt.c
e cr,°.—&regor'io Pereira Pinto Calou.

lllm. Sr. major Grcgorio Pereira Pinto Calou.—
Èm resposta ao que pergüuta-me, vou dizer-lhe o
que me consta a respeito :

A' Ia. E' verdade ler sido em minha casa a pri-
são dos siganos Luiz Autonio e Pedro Alves Feilosa,

A' 2a. Não me Consta t(?r havido roubo na occal
sião da prisão dos mesmos siganos, lanlo mais que
tendo eu presidido o aeló. iião vi rrtodo do saque
nem da parte de V. S. e nem mesmo da parle dos
soldados, apenas vi Uma sigaiia dizer que um solda-
do lhe havia tirado Uns garfos de prata, isto mesrhu
digo por ouvir a dita sigana dizer.

A' 5.a pergunta,respondo que o procedimenlo
de V. S. pareceu-me digno, visto como tó traluú
de èffeeliiar a deligencia sem extraordinários exces-
sos, antes pelo contrario, a mim pedi o me desculpa
de ter efieituado em minha casa aquella diligencia
e posso por assim dizer que foi um modo generoso
de proceder aquelle acto.

A' 4 a pergunta, respeito aos 2 burros, nâo me
consta lerem sido furtados, apenas disse-me V. S.
que não lendo um maio mais fácil de esbarrar os
siganos, em quanto' lhe cliegava a força pedida ao
Dr. juiz de direito do Crato, tinha, pois, mandado
ver dous burros dos siganos, e por mim mandou di-
zer áijaell.cs. siganos que os mandassem ver.

A' o.é respondo, não me consta lerV.S. recé-
bido dinhpiros nu qualquer furto, em favor dos taes
siganos: è o que aci, e posso isto provar com pessoas
que Iamnenfaslistiram' Póle portanto V. S. fazer
djesUi minha resposta o jjzn que bem lhe convier.
—Smide V. S. nátr.°all°e er.°—Antônio Btrnár-
des dos Santos Júnior.— Santa Cruz 27 de dezem-
bro de 1867.

Reconheço a loira e firma supra c reiro ser a
própria rio leiieule da guarda nacional d'esle mu-
nicipjg Autonio Beníardes do.< Santos Júnior, por
ter d'ella inteiro eonliecimenlo e outra igual eín o
meu cartório.--Dju le. —Barbalha 27 de dezembro
de l8r)7.=^Em lestemuiihode verdade.—O tabeilião
publico, João de Sa Cavalcante c Paiva.

íllm. Sr. major Gregorinho.—Por nao poder'
não vcu pessoalmente pedir-lhe um grande favor,
que é para V. S. mandar soítar o meu afilhado do
baptismo Siganiiiho, que V. S. aule-lionlem man-
dou recrutado para as prisões d'esla cidade. Eu
muito desejo a soltura d'esle miserável moço. meu
afilhado. NbiYnioramos em uinlormoondelia mui-
Ia genie para recrutar, como V. S. sabe. Faça-mo
este favor, que em cima de lhe ficar no maior agra-
decirnenlo, porá termo a minha consternação com

i - ¦ í °

esle recriiia. Apcieço-lhe feliz saüde, è faça-me o
pedido que llie faço. na maior confiança por ser—Dè
V. S. ri.tl.r-.? e am ° obrig.mo^Vigario Manoel Joá-

quim Agres dò Nascimento.

Reconheço ser a firma supra dò vigaríp Manoel
joaqíiim Ayres do Nascimeolò, porter d'elia cunhe-
cimeulo ao que iiie reporto e dou fé. —Lavras 19 de
maiodò Í6ès.=Eu, JoséAipr.sde Sousa Pinto, ta-
beliiâo publico o escrevi a assigi.ei eín publico c ras-

go de que uzo.—O tabeilião publico. =zJèsé Ayres
de Sousa Pinto. ..4,. ....

lllm. Sr. major Grcgorio Pereiia Pinto Calou.
;==ReceÍ)i a carta de V. S. ema minha resposta de l,ãS
d'este mez,cm que lhe pedia pela soltura do meu afi-

jhado ciganinho,presopara recruta. Conforme!-ms



í, ,ij/

s JORNAL DO CEARÁ.
L^-ji..1. osce—t-3J*»e asas i 7 assa BBBES aaoa! I..U.T.1*.. aCESétOBBSB "' "•*•* acsr*'

muito com as rasões de V. S., expcndida na referida
carta; mas não fiquei satisfeito, por não vir a or*
dem de soltura do meu afilhado ; e por isso, e co

mo estou empenhado, e complicado com esla causa,

tonlia paciência, que eu volto a sua presença pela se-

gunda vez. Sabe V. S , que nós andamas nadando
em üm mar de calumnias e intrigas, próprias das

goutalha, e não dos homens sensatos, e honrados;

pois estes todos lho fazem justiça ao seu mérito, e

ressoa. Aqui liãose falia, que V. S. lenha recebi*,

do peita, e nem tenha esperança d'ella mais para
adiante; c nem è possivel fazer-se lão triste juizo de

V. §.. Talvez, V. S. tenha receio de apparecer

no? prelos nígííns ditos a este respeito. Não se te-

ma riisto.qne dou lhe minha palavra, e sob palavra
rie outro homem serio, e honrada, que d'aqui não
sairá cousa alguma contra V. S. Nó», que graças
aos CÔÍ.I8 estamos oreupando na sociedade uma

posição riiptincla, devemos em todo caso riispresar
ditosinfames, quando elles appareção contrários; e

por isso mesmo somos obrigados a fazer o 'beniv

que no« for possível aos infelizes e desvailirios, co-
mo meu desamparado afilhado cigaiiinho, por qnem
lauto mo empenho, peço e pedirei. Acredite, que
acho-lhe rnsãõ; mas adenda também que contra
mím muilo se lem dito, mas eu tenho despresario,

e vou continuando a de.presor, o servir aos amigos,
e a favorecer aos riesempararios. Rcmito • aqui não
se mancha a honra dé V. S. : attestu-llic, qüe d-aqiii
nada subirá para as folhas contra V. S.

Estou velho, e muilo angustiado com a prisão
rio mou afilhado e espero, que porá termo aos meos
vei.xamW, ma.ndarido-nie sem falta nenhuma ordem
de soltura para o meu afilhado ciganiuh". Major
faça crie favor ao pedido rio—De V.S. patr.°am.°
obrig."—.Vigário, Manoel Joaquim Agres do Nas-
cimento. —Cralo em 16 de novembro de 1867.

Reconheço a firma retro ser a firma do vigário
Manoel Joaquim A-yresdo Nascimento, por ter co-
n!.Cüiineniod'ella, e ter igual em meu poder do que
di n íô.=Livras 1$ de maio de 1868.— Eu José
Àyrrs de S-usa pinto, tabellião publico escrevi ea.-;-

gnci cm publico e rasgo de uso.—>J. A. S. P. li.bel-
lÍ90publico.=Em testemunho da verdade o tabel-

Ijàp publico.—José<4yresde SousaVinlo.

Sr. compadre Vigário.=Cabe-me agradecer-lhe

a soltura riociganinho, porpue só a V. S. devo'.es-
le obséquio. Grato por elle oflereço-lhe meu pres-
limo.—De V. S.comp.'" am.° obr.0=.Aíetonio Luiz.
==S. C. 18 do novembro do -1867.

Reconheço ser a firma supra a própria do coro-
ronel Antriiio Luiz por ler d'ella inteiro conheci-
mento ao que me reporto e dou le.—Lavras 16 rie.

março do 1867. :=Eu Josó Ayrcs dc Sousa tiniu ta-

bellião do publico o escrevi c nssiguhi em publico e

rasgo rie qneuzo.r-J. A. S. P. tabellião publico.—
Em te.lemuülío da verdade u labollião publico, Jc-

sé Ayrcs de Sousa Pinto.

Ka.si_3.«i

Periinms ao sargento Àrügãn do corpo rie poli-
cia riYsla capilal, qne, quando vim fazer ronda na
rua Amélia, venha' coii o desuno rie conter a i>r-
riem .não com o do ensullar as faiiiilias. assim co-
mo o fez nu uma (Ias noites passaria., em caza rie
Maria Jalahy, bateu-'o na pinta rijcslamulhcr, com
lanla força quo chegou a encominodár a \ isii.han-
ça. lslué insupurtaviri, por isto pede-:se ao Sr.
sargento, que eompurte-se melhor. Aliás

Um visinlxo.

EDITAL-

O abaixo assignado pre-
vinc as pessoas a quem o presente aviso interessar
para que nOo facão negocio algum com uma lelra da
quantia de 159$000 rs. passada por seu sogro Ma-
noel Ferreira França Guedes a Manoel Zeferino de
CrastrOj morador na povoaçâo do Coité, desie ter-
mo, por que a obrigação conlrnhiris. àfalça, comosu
\crá da seguinte exposição: Sendo França Guedes,

íílevedorã"Zulerino rie 160 arb. rie algodão, passou-
lhe 3 letras: 2 rie 50 arb. o I de 60. Em ajuste ria
coutas, apparecf uma quarta letra do 50 arb. apre-
.enladn.pur Zeferino, assigiiada por Guedes.

Esle homem iiicxjíerienle vendo a seme liáiiça
do sua lelra. com ossignalura d'aquella quo se lhe
apresenta»a, e não so lembrando rio numero exato
das obrigações passadas ao sfio credor, pag u as 'A

primeiras, e reformou a 4* na importância de I !9;<3>
Alguns tempos depois, eomfirinf.ndo as ns.igua-

turas, c 1*1.ví cíindo suas reminicencias, chegou ao
coDÍitícimeiilo rie que sua firma fora falsificaria para
e lhe extorquir ãquanlia referiria ''c 149-t* 00() rs.!

A lelra (illuriiri.*., o cuja íirnm fora falsificaria, já
se acha cm pi der na Pn ii.iiiloria Publica, quo Iria
de proceder na fôrma ria lei coiiPra o falsário

I>to posto, paru í|iic ninguém, idlj-garigm r.mcia
possa, o fi]j-.*ix«i assi-inobi pre-in o a lempo.

Riilurin}., 12 rie Maio rie 18G8.

Francisco Correia Lima.

Illm. Sr. major Gregorio Pereira Pinto Calou.
—Afinal sempre V. S. altenrieu aos meus pedidos
por minha carta de 15 e 16 d'èste mez, mandando

por hoje ein liberdade áo meu afilnado de baptisnm
cigániiiho, que se achava recolhido as prisões d'esta
cidade pura recruta. Eu muito agradeço a V. S.

e.le seu acto de attençâo, estima c consideração,

que tão benignamente prestou ae. meus cuiitinui s

enfadonhos pedidos.
Afinal sempre V.S. se convenceo, que o? ditos

infames e calumniosas injurias nunca manchão a
honra do homem honesto, quando ellas são profe-
ridas pela vil plebe sem educação c som moral, tjuc
só tem por fim desacreditar as reputações alheias,
max.ime, n'esta quadra actual, em quede propósito
se procura tudo perturbar.

Afinal evitou V. S. dizer-lhe por qual parte,
onde houverem estes ciganos de andar, quo na co-
marca do Cralo, principalmente n'esla cidade, nâo
uch&rão elle uma pessoa, que d'elles se conípadessa';
o que realmente se via isso muito estranho e muito
so teria que dizer.

Afinal desculpe e desculpe o enfado, rjuejá lhe
dej e ainda estou dando n'esta oceasião eslasexpres-
soes; e acredite V. S., que.me confesso assásmen-
íe reconhecido pelo favor que me fez é com a maior
auenção sou^De V. S. patr.0 e. arn.° obrig.mo=
Vigário, Manoel Joaquim Ayees do Nascimento.—
Crato em -18 de novembro de -IS68.

Reconheço ser a firma supra, a própria do vi-
gario Manoel Joaquim Ayres do Nascimento por
ler <!'olla inteiro conhecimento; ao quo me repor-
ío e dou fó.-=Lavr_s 19 dc maio de 1868.=LuJn-
so Ayres de Sousa Pinto escrivão de notas o escrivi
oa&signei em publico e rasgo de que uzo.—í. A.
S. P. líibellião publico.—O tabellião publico, Jusê
Ayres de Sousa Pinto.

Alfândega,
N. O.r-I)'orclem da inspc:cli:ria da alfandegário

Ceara, faço publico que, rio conformjriarie com o §
2o do artigo 2o ria lei n. !5o7 rie 26 rie setembro de
1867, ficam Jrmn.reudos, ri'e_la dota a junho de. i.
1873, os limites d'esta cidade, para a cobrança da
-axa dos escravi s, como abaixo se declara:

Ao norle pela costa :
Ao poente pclu riacho JuCarccar.ga acima aié en-

contr.r a cslrada de Suurc e (Taíii as íiasccntes do
riacho Parangabo.sú :

Au sul pelo riacho Paraugab ssii até encontrar
com a estrada de Pacatuba:

Ao nascente pela linha tirada do ponto dc en-
contro coma estrada dc Pacaluba au fundo do siiio
Pajeü e d'ahi ao morru Guagcrú.

Alfândega du Ceaià, Io de junho de 1868.

ice-consúládo daltália no
(Jeará;

Pi r cstlf. vice consulado so faz saber a Salvador
Baroni, (jiin devo quanlo ante. predar colílas ao
abaixo assignado.rio espolio do fallecirio subriilo ila-
liano; Br;.z Siparra, s di pena rie não o fazendo, ser
chamado a juizo.

Vicecousulario rie llalia no Coa:à. 20 rio maio
pe 1868.

Joaquim José Barbosa,

Delegado c nsular.

O -?° escriplurariu,
Irancisco Serafim de Miranda e Moura.

Zeferino Dutervil Ferreira è Silva, cavalheiro da
Imperial Ordem da Rosa, e capitão da 5a com-

panhia do -Io batalhão de infantaria da guarda
nacional da freguezia da cidade da Furtale-
za, etc. etc.

Faço snber que em virlu le do art. 9o do rioerrrio
n. 1,1.0 rio -12 de março de Iboo, e d. ordem su-

per.iür, íoi designada a 2" dominga riu mez de ju-
nho próximo vindouro para ler lugar a reunião do
conselho rie revisão ria qualificação ria guarda na-
cionai rio freguezia (1'esta capilal, afim ik (juc as

pessoas que tiverem de requerer o seu direito.o fa-
çam no devido lempo por si ou por seus procurado-
res; e para que chegue a noticia a todos os iiricrcs-
sados e allegar não possam ignorância, mandei. pu-
blicar o presente eriilal peria imprensa que será ali-
xadona portaria matriz da freguezia.

Cidade da Fortaleza em 27 de maio rie 1868.
Zeferino Dutervil Ferreira e Silvei

Presidente rio conselho.

1: i*.

.ta ty| ap fl|. »<*•

vende meia dusia de cadei-
rasfrancezas e uma banca.

dade que n'esla praça girava sob a firma— Salgado.
Si uza& C.a—em conseqüência do fallecimcmto do
sócio Francisco Luiz Salgado, osabaixo assignarios,
si cios sobre\i\entes ria mesma firma, fazem publico
quo cm 30 de março próximo passado conlrairam
com a Sr.& l).a Virginiu da Rocha Salgado uma no-
va sociedade .nmuu-reial ii-esla mesma praça .sub a
rasão rie—ViivaSalgado, Souza & C.a.=:a qiial |< in„
a si a responsabilidade é liquidação rio aciivu . pas-
sivo daquella exiincla firma.

Ceará 6 (le abril de -IS6S.

José Luiz de Sousa.
Joaquim da Uoch.t Moureira Júnior.

jüvatuosaõconhecimcu-
to ib* respeitável publico, c com especialidade aó
corpo rio enumercio, quo n'eslè dala temi scoiilnihi-
rio uma sociedade c-nunercii,! (pio girará Sob ;i (íi*-

ma—(w«maes di Cs-.aiaâ..—

Coara Io rie maio rie 1868.

João Anastácio Gomes.
Silr.erio Martins da Cunha.

Vende-se uma, carroça
com rodas de ferro cm per-
feilo estado, com uma ex-
eelente junta de bois; nesta
typographia se dirá, quem
a vende, lambem 'se dá a
queira carrear nesta ckla-
de de meiacão*
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